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(«A») 

Editorial 


Emancipação de todas, a 
importância do furacão 

Os desafios para obtermos a emancipação de todas as 
criaturas é algo surpreendente. 

Não é complicado, mas necessita de uma enorme 
energia de compreensão para não entrar nos becos sem 
saída das ilusões, um verdadeiro conjunto labiríntico que 
nos prende no acreditamos nos libertar. 

Isso se torna muito presente nos momentos que ao nos 
percebermos como pessoas nos condicionamos as definições 
que pensamos serem as mais "acertadas", as mais 
"verdadeiras"... para momentos depois mudarmos nosso 
angulo perceptivo e todas as certezas, verdades 
desmoronam. 

O cuidado aqui, entendo que nossa referência maior 
seja o anarquismo/anarquia, é ter um dinamismo que seja 
voltado a emancipar sempre e todas. Isso significa 
construção de espaços de ação e vivência, onde as condições 
para transformação, mudança e destruição estejam 
presentes. 

Nesse processo, as conexões entre as oprimidas e 
exploradas das variadas formas seriam entendidas como 
pontos de interseção. Mas amplie esse entendimento, se 
torne mais do que apenas um nicho, um rótulo, um 
compartimento, um estereotipo do que nos formatam a 
força. Pior, acabamos por assimilar a própria divisão, nos 
enquadrando no modelos pre-estabelecidos, e neles, 
assumimos um discurso, forjado naquele ponto de vista, naquele local de olhar e o replicamos de forma 
displicente, sem assimilar o significado mais profundo disso. 

A intensidade da ampliação nos leva a um processo de antinomia, um furacão de contradições, 
destruições que nos mantém em permanente movimento, em permanente mudança, em REVOLUÇÃO! 

Se torna uma possível forma de quebra das correntes que nos tornam pessoas reféns dos conceitos 
que deveríam nos libertar, porque somos forçadas as nos reconstruir e nos autoavaliar sempre. 

Ser o furacão, uma anarquia sem controle, uma força que revolta cada uma nessa cadeia até a 
explosão final em puro conceito de liberdade sem as predemarcações das armadilhas de tantas lutas 

isoladas que se mantém no labirinto tutelado pela exploração e opressão. 

Sejamos um furacão anarquista, sem controle, sem disciplina, sem rótulos! Organizadas no amor e na 
liberdade minha, sua, nossa! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



■ 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 




ANARQUISMO NAO E 




MERCADORIA! 


SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 



Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 



J 
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Referência anárquicas 

Pensar é muito importante para as pessoas, muitas filosofias 
indicam vivências em uma sociedade de pessoas capazes de se 
auto-dirigirem e de se autogovernarem pela união das capacidades 
intelectuais, pessoas trabalhadoras e iniciadoras de uma ordem 
social livre para todas as criaturas. 

Tal concepção remete a uma “utopia” sem assalariamento ou 
de lucros. Dissolve-se trabalhadoras e pessoas patroas, pessoas 
dirigentes e dirigidas, pessoas mandantes e mandadas, 
dominantes e dominadas. Todas seriam auto-suficientes, 
produtoras e consumidoras, livres, iguais! 

As bases estão em uma organização generosa e positiva, com 
sentimentos e ações, de equilíbrio nos movimentos, nas atitudes, 
uma harmonia que une cada pessoa a natureza, constrói 
personalidades originais e que as torna cidadãs ativas, justas em 
produzir, consumir, de dar e receber. 

Não há vínculos religiosos, muito menos políticos, parte-se do 
conceito de reconstrução libertária e contra toda as doxas e 
dogmas. Um sonho onde as idéias necessitam de fundamentos 
válidos, e a vida, um exemplo de lição no mais amplo sentido que 
isso possa ter. Logo, conceitos a priori são descartados, assim com 
a infalibilidade reinante diante da relatividade dos fatos. Ponto 
forte será um liberdade responsável, um conceito simples que 
parte de cada ser e o amplia de forma voluntária em associações 
livres, até uma sociedade de autogestão, limpa de qualquer 
vestígio de pretensas “representantes” ou intermediações ilusórias. 

As constantes mudanças se tornam saberes, conceitos de bem 
estar dinâmico para todas; os fatos reconhecidos e refletidos de um 
crescimento coletivo mais racional possível. 

Cada ser é uma base social! Conviver de forma irmã com 
outras seres, em livre acordo, apoio e proteção recíproca, garante o 
desenvolvimento de todas e de cada ser nessa espiral de amor e 
prosperidade libertária. 

As energias unidas em comunidade, proporciona a capacidade 
a cada criatura de não mais sobreviver, mas de viver da melhor 
forma em sociedade. Essa sociedade “Nova”, parte da natureza, 


princípio e fim vida. Por essa concepção, a 
pessoa é uma atleta sempre em luta por 
condições de vida sempre melhores, 
liberdade, nada menos que isso, mais 
liberdade para todas! 

A união é primordial para cada ser, 
logo a busca em associar, em unir, porque a 
união e associação nos torna pessoas 
seguras. O isolamento ou sair desse 
mundo, ilusões, porque o mundo já está em 
todas. Ser uma pessoa da sociedade, cada 
ser é uma associada da grande comunidade 
humana, também das criaturas vivas. 

Não apenas uma concepção idealista, 
mas uma vertente científica, intelectual e 
ética,que também possui uma projeção 
econômico-social onde a livre associação 
das estruturas de trabalho são 
estabelecidas. 

A rotina diária se orienta através da 
cooperação voluntária, da responsabilidade 
de cada uma e coletivamente, ou seja, uma 
coordenação e administração das forças 
produtivas e intelectuais com o propósito 
comum de bem estar e liberdade. 

Meta sublime nesse contexto é o 
restabelecimento das felicidade das 
populações, consumado em uma Federação 
de Comunidades Livres, sintonizadas por 
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uma gama de interesses comuns ajustados através de acordo 
mútuos abertos. De forma harmoniosa e solidária, essa união 
proporcionará a todas, benefícios que não aconteceriam de forma 
isolada. As riquezas resultantes desse esforço conjunto, coletivo, de 
pessoas produtoras, seriam postas a disposição dessa sociedade em 
construção, isso é, para todas engajdas que distribuiriam a cada 
um de suas participantes e segundo as suas necessidades. 

A cada instante, nessa espiral de bem estar, tudo se dá e 
depende da capacidade e do olhar de suas participantes em união, 
em um ideal de bem comum amplo! 

Sem riquezas nem patrimônios pessoais, a comunidade não 
permitiria que em nome do maior conhecimento ou da 
malandragem/esperteza, nem mesmo das entidades de trabalho 
livre e federado, possam uma das participantes explorar uma 
outra. A comunidade cuidaria desses problemas como da saúde das 
mutualistas, para garantir o princípio racional da igualdade de 
direitos e de idênticos propósitos de deveres de todas e de cada 
uma. 

Resumo: não é criado um sistema perfeito, já que por princípio 
se afasta de todos os esquemas e conceitos de caráter 
absoluto/totalitário, mas seria uma concepção constante de 
aperfeiçoamento, dinâmica. Não há necessidade de uma meta 
definitiva, porque percebe a variedade da natureza, do 
aprimoramento de todos os campos do conhecimento humano e da 
busca de novas formas de vida. Uma permanente perspectiva 
aberta de dia-a-dia, ao viver humano, sem formas dogmáticas, 
sujeita à liberdade e não tem o sabor do abstrato, mas da tinta 
social que só podem ser transitórias, porque tudo é mutável, menos 
a vida, que se transmite de gerações para gerações. Construção 
continua até alcançar um estágio amplo, dentro da liberdade, da 
igualdade e do amor fraterno, se tornam um ato de perseverança. 
Nessa concepção, a liberdade não tinha o sabor do abstrato mas do 
concreto, que permitia o desenvolvimento da capacidade nas 
criaturas, que fomenta e desperta a grandeza dos sentimentos de 
solidariedade entre os povos, que esculpe o caráter e alimenta o 
amor a próxima como a si mesma! 

Só a liberdade, segundo a concepção lógica, movimenta as 
pessoas no sentido de buscar belos e harmoniosos niveis de justiça 
social, porque liberdade mantém a alma, o lampejo da dessa idéia. 

Maria Correia 
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Civilização, 
insustentabilidade e 
capitalismo 

O ser humano tem cerca de 250 mil 
anos de idade. O modo de vida civilizado existe 
há cerca de 10 mil anos. A civilização não se 
espalhou por meio de um extraordinário 
sucesso evolutivo. A civilização se espalhou 
por meio do expansionismo: invasão; 
conquista; assimilação e aniquilação. 

O capitalismo é a última tendência da 
civilização. O socialismo apresenta-se como a 
alternativa hegemônica dessa tendência. 
Ambos discordam em como serão geridos os 
meios de produção, mas nenhum critica a 
civilização. 

Há indícios de que os seres humanos 
tinham estabilidade populacional e 
sustentabilidade ecológica antes da 
civilização. A civilização, com todos os seus 
feitos monumentais, longe de ser a 
manifestação máxima da potencialidade 
humana, é a manifestação da sua mais 
profunda miséria. E isso não onde ela falha, 
não onde falta civilizar, mas justamente onde 
ela é mais proeminente. Ela é o resultado 
daquilo que nos faz buscar na construção de 
símbolos externos de poder aquilo de que 
somos carentes internamente. 

O modelo econômico atual foi criado para 
responder à crise do modelo anterior, e fez isso 
ganhando algum tempo em troca da geração 
de instabilidade. A desregulamentação dos 


mercados se tornou um vício. Para salvar a rentabilidade, é preciso sacrificar empregos. A economia mundial é 
movida pelo excesso de consumo. Se o consumo diminui, algo precisa compensar essa perda, e não há mais de 
onde tirar dinheiro. O dinheiro público passa a ser usado para pagar dívidas privadas e evitar a queda de 
mercados, que poderia gerar um efeito dominó. No fundo, quem lucra com isso são os bancos. 

O novo papel da cultural global é fazer com que nos sintamos bem em cooperar com a reestruturação 
econômica para diminuir o impacto da crise. E uma das soluções sugeridas é o eco-capitalismo. Trata-se de abrir 
um novo espaço para o lucro transformando a produção e os serviços em negócios um pouco mais ecológicos. Os 
consumidores irão pagar por isso se forem convencidos que é responsabilidade deles ter carros menos poluentes e 
usar fontes de energia mais sustentáveis. Quando a cultura diz “salve o planeta”, de fato ela está dizendo “salve a 
economia”. 

Não que o dano ao meio-ambiente não seja real. Mas o eco-capitalismo não atinge a causa da crise ambiental. 
O discurso ecológico serve de desculpa para salvar o capitalismo. Por meio dele, é possível promover um novo ideal 
de “bem-estar social”. Um que não obrigue o Estado a gerenciar o bem público, mas ao contrário, que justifique 
um investimento na iniciativa privada e a deixe gerir o bem público por meio do mercado de consumo. Assim, não 
será preciso prejudicar as grandes empresas. Ao contrário, elas serão beneficiadas com dinheiro público, com a 
desculpa de que se trata de um incentivo para criação e adoção de estratégias e tecnologias mais ecológicas. O 
Estado cria leis garantindo esses benefícios, não apenas porque os políticos também são investidores nessas 
empresas, mas porque este é o único modo de sustentar a economia global. 

S 

E o dinheiro do consumidor que cobre os gastos para transformar a atual civilização numa civilização mais 
ecológica. Mais do que isso, o processo de desestabilização iniciado no neoliberalismo se perpetua graças a esse 
investimento. Quem tem dinheiro pode salvar o mundo comprando alternativas ecológicas. Quem não tem nada a 
oferecer para o “planeta” será prejudicado, porque provavelmente só poderá recorrer aos meios mais “primitivos” 
como fonte de renda. 
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Leis, acordos e políticas para poupar o planeta dos danos ambientais causados por produtos de uso cotidiano 
jamais serão suficientes. Ao contrário, servem apenas para impedir que as mudanças realmente significativas 
ocorram. Mesmo a ala mais radical do ambientalismo é reformista em relação à civilização. 

Se a civilização em si é um problema, nenhum ambientalismo será suficiente. A devastação ambiental é apenas 
um dos efeitos da civilização. Governos e corporações não são os piores inimigos. O capitalismo verde é uma 
continuação do capitalismo baseado em petróleo e guerras, e qualquer outro tipo de capitalismo não irá 
sobreviver. Mais do que isso, passar para o próximo estágio civilizatório não soluciona o problema inerente ao 
processo cultural que o gerou. Estamos lidando com crises dentro de crises dentro de crises desde o começo da 
civilização. A crise central, mais importante e mais fundamental, é também a mais primitiva... 

Contraciv 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IW0 Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Atuação do Estado: violações 
de controle! 

As coerções do Estado são absolutas, seja o lado 
institucional que estejam, direita e esquerda. 

A liberdade de todas nunca existiu, é negada dia 
após dia. 

Somos forçadas ao silêncio por tal instituição 
diante de situações que nos fogem do controle. Existem 
várias formas usadas pelo Estado que nos enquadram 
em seus padrões de comportamento. 

O Estado, desde sua concepção moderna na Idade 
Média, avança de forma simples e eficiente no seu 
papel de controlador social absoluto. 

Gerado na sociedade organizada, se solidificou 
como instância de manipulação da população, através 
de dois principais mecanismos: Propaganda e 
Repressão. 

A propagação da submissão, domesticação e 
serviência está em nosso redor. Em nossos lares se 
predomina a educação e cultura da violência, 
machismo e patriarcalismo. Somos enquadradas nas 
regras da instituição familiar ditadas, muitas vezes 
pelas pessoas “homes” heteronormativos. 

Além dos lares, a propagação da docilidade e 
servidão. A Igreja doutrina de forma a afastar e 
conformar toda a vontade social e pessoal a um “plano 
espiritual de um/uns seres onipresentes, oniscientes(?) 
e onipotentes(?)”, numa hierarquia imaginativa, e 
muito perigosa pela ignorância prevalecente, que 
premia as pessoas mais submissas, mais passivas, 
mais escravas desse controle psicológico. A Escola, 
para muitas anarquistas, é um grande problema de 
propaganda, ao contrário do que é papagaiado pelas 
pessoas autoritárias do projeto “Escola Sem Partido”, o 
MEC tem aperfeiçoado de forma continuada o 


adestramento das pessoas para o mercado de trabalho, 
de prestação de serviços eficientes aos grupos 
patronais, empresariais. O empreendedorismo se 
tornou o molde de cabresto usado nesse início de 
século XXL 

O bagulho é mais loko! Nossa juventude é 
perseguida desde cedo, para submeterem a dominação 
e consumir! 

A propaganda, em seu dinamismo de controle 
social, se torna mais eficiente com apoio da ciência e 
tecnologia. Adquirindo a sofisticação atual das novas 
técnicas neuro-linguísticas na ciência; e dos meios de 
comunicação de população, principalmente a televisão 
nas últimas décadas e mais recentemente da internet, 
nas novas tecnologias, o Estado vem ampliando seus 
aliados com o passar do tempo. 

Imposições subliminares e semióticos, na 
sutileza, são largamente usados para difundir a 
doutrina capitalista/burguesa/financeira de forma que 
a realidade dos fatos não estejam completamente 
apresentados. Observem os meios de comunicação 
“oficiais” que defendem incessantemente os interesses 
dos grupos estatais, das grandes corporações, 
empresariais e patronais, bombardeando nos com 
notícias mentirosas, enganosas, hipócritas, 
demagógicas. Não poderia ser diferente, já que esses 
meios estão nas mãos desses grupos de poder. Em 
períodos eleitorais, isso fica mais evidente e é muito 
desprezível. 

Esse processo poderá não funcionar sempre, o 
que está mais raro, devido ao conjunto de manipulação 
e controle realizado de geração a geração, haverá 
pessoas (desvios da curva?) que se rebelam, revoltadas 
pela “desordem” do Estado, um rebanho que se 
desgarra e que aciona outro meio de controle: 
Repressão. 

As forças militares desde sua concepção, são as 
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paladinas da ordem vigente. 

“Braço forte, mão amiga” (?) é o bordão dessa instituição canina do Estado. Sua ações violentas são 
encobertas em discursos de segurança nacional, que aniquilam prioritariamente pessoas pretas, pobres e 
periféricas. A maioria de suas ações são feitas de forma sigilosa, e isso é elemento importante para a manutenção 
e existência do Estado; essas intervenções vêm acontecendo desde o princípio da existência das mentes 
insubmissas, quando entidades revolucionárias ainda estão em formação; utilizam-se das práticas de 
investigações, da contra-propaganda, que é largamente usada (anarquistas estão na mira dessas ações) 
principalmente com o desenvolvimento e popularização de novas tecnologias, de sabotagens e até mesmo de 
infiltrações de X9 e P2 do Estado dentro dos movimentos populares revolucionários; de forma discreta para a 
maioria do povo. 

Se isso tudo não for o suficiente para “neutralizar” as pessoas rebeldes, entra a violência da forma mais 
bruta e direta que possam realizar, muito peculiar as forças militares e policiais. Nesse quesito torturas, 
assassinatos, prisões e todo o tipo de intervenções violentas são praticados abertamente, “porque manter a ordem 
é um dever!”, “um progresso!”. 

Os alicerces do Estado são o autoritarismo e a imposição como mostrado pela história, já que não conseguiu 
estabelecer um conceito racional que o defenda. Não houve e não haverá Estado que não seja ditador e tirano. 
Nem nas maiores democracias ou nos paíse autoproclamados de “comunistas”. 

O autoritarismo é a essência do Estado, lhe dá “autoridade” e usa a sociedade como álibi de sua pretensa 
importância e a mantém pela força, já mencionada. 

Muitas pessoas “comunistas” seguem a cartilha “marxistóide”, onde a receita de bolo dita que para se obter 
uma sociedade de pessoas trabalhadoras (“proletárias”) se passa “obrigatoriamente” pela a carinhosa definição 
“Ditadura do Proletariado” guiada de forma “formidável” e “inexorável” pela Vanguarda, pela Inserção partidária 
que terá suas mãos beijadas pelas pessoas trabalhadoras, obedientes e servis. 

Mas, ditadura é ditadura! 

A população se manterá controlada, através das botas e fuzis, sem liberdade, sem autonomia, despojada de 
sua criatividade e inteligência. 

Somos pessoas inimigas de todo autoritarismo e o Estado é e sempre será autoritário, abolir o Estado é 
fundamental, seja qual for sua cor e lado! 

Na luta emancipatória somos pessoas dignas e livres! 

Carla Fanetti 
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Também anarquistas? 

Existem sempre aquelas que diante de uma suposta 
liberdade criativa, se atribuírem "anarquistas". 

Por exemplo, representantes de partidos de 
esquerda, partidárias institucionais não sentem nenhum 
problema de tempos em tempos se afirmarem que são 
anarquistas e querem a destruição do Estado, quando o 
que eles realmente querem é ganhar a presidência do 
governo, estarem na onda "hipster" alternativa e se 
manterem no poder. 

Há sempre capitalistas e setor banqueiro, defensores 
do capitalismo selvagem, gritando aos quatro ventos o fim 
do Estado, e onde, conflitantemente o mantém para 
cumprir funções de polícia, quando o povo roubado se 
rebela, estoura os cofres, taca fogo nas propriedades. Daí 
esse velhos/neo liberais buscam as asas protetoras do 
Estado que repudiam! 

Temos aquelas pessoas, acomodadas a ponto de se 
declararem "anarquistas" apenas para nada fazerem, nada 
mesmo! 

Ou na provocação intelectual, dos acadêmicos 
"anarcologos" que fazem da anarquia, um meio de 
subsistência e fonte de renda considerável de bolsas 
mimimi, e ainda têm para alimentam as novas gerações 
com fatos alterados e omissões deliberadas, e ainda 
vendem tudo isso em livros para as coleções particulares 
de quem pode pagar. 

Ou oportunistas aventureiras tentando recuperar a 
história forjada pelos combatentes da liberdade 
(Comissões das Verdades Verdadeiras) para os currais 
eleitorais, idenizações e vitimismos hipócritas ... 

Estas concepções distorcidas são prejudiciais para a 
anarquia, porque o princípio da autoridade vivem nessas 

especulações. 

O marxismo nunca rejeitou a autoridade, e tudo rola através de leis, decretos e editais e quando esses 
falham, será pela força simples, as guardiãs do dogma e as políticas de comitês salvação preenchidas com um 
monte de ovelhas aceitando tudo. 

O nacionalismo é prejudicial, pois diz para cada átomo individual que pertence a este ou àquele tradição, 
que deve ser manchada por este ou aquele hábito e sentir isso e aquilo, em oposição a outra. 

O capitalismo é prejudicial porque reduz a sua vontade determina o que você pode fazer e consumir, e 
desenhar o seu trabalho para deixar nas mãos das mais inteligentes e menos necessitadas, submetendo-se à 
vontade dos ricas, se não for chamado governo continuar fazendo suas funções, uma série de indivíduos poderosos 
que decidem se ou não você come, o que você tem que fazer em troca, e, portanto, como você deve viver ou morrer. 

A idéia de Deus não veio como uma corrida na mídia porque anarcocristianos anarquistas sempre tiveram 
um único, o próprio Deus. Os quatro ready-dia pegar o legado de Tolstoi, a Djubori e Kurt Gustave Wilckens, e 
Deus livrar a Igreja Católica, a Conferência Episcopal, etc., têm algumas neocristianos de base tentam nos 
convencer de que nenhuma Igreja nenhum Estado é lícito para batizar crianças e incutir pertencentes a nenhuma 
tradição religiosa particular, perseguir e punir apóstatas incrédulos, porque nenhum governo do estado, sem 
qualquer coerção. 

Anarquismo só pode ser definida como uma demolição prop contra a autoridade. 

O resto é mera música que o acompanha ... Talvez você deve ouvir as palavras do individualista ridículo 
Hynan Croiset e repete: "Voltemos à pureza dos nossos ideais" ... Mas Anarquia, não há pureza ou ideal muito 
menos retorno, a nada, só quero negar a Autoridade, poder de pisar, destruir seus símbolos e um pó de prevalecer 
a liberdade ea igualdade. E hoje aqueles que tenham preenchido o substantivo anarquista, adjetivo para reduzi- 
la, desarmar anarquia e se recusam a se rebelar contra o meio ambiente porque oprime são fornecidas com a 
identidade, ainda estar estupefato. 



Joana Kojn 
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Rafael 
Braga 

^ Pessoa Presa e 
Perseguida Política pelo Istado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁJ 

anarkio.net 

SOMOS TODAS DEFENSORAS DE RAFAEL BRAGA 

Pessoa jovem, negra, pobre, catadora de latinhas e moradora da Vila Cruzeiro, Rafael 
Braga foi a única pessoa condenada no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter 
participado delas - por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
presa a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusada de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenada por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
da pessoa policial que a prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANARdVISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 

ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 


http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



A-INFOS 


O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://w w w. cnt. e s 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





